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RESUMO 
 
Oliveira, Geraldo Célio. 2005. Perfil florístico e distribuição das espécies vegetais, em 
relação ao gradiente de umidade do solo, em seis veredas no Triângulo Mineiro. 
Dissertação de Mestrado em Ecologia e Conservação de Recursos Naturais. UFU. 
Uberlândia, MG. 56p. 
 
 
O estudo buscou realizar um levantamento florístico, determinar a profundidade do lençol 
freático e a textura dos solos em um trecho de seis veredas em Uberlândia e Uberaba, para 
analisar a distribuição da vegetação em função do gradiente de umidade do solo. Três 
dessas veredas (V1,V2 e V3) estão localizadas em superfície geomorfológica de 800 a 
824m, em sedimento de textura média a arenosa. As demais (V4, V5 e V6) encontram-se 
em áreas com altitude entre 922 a 940m em superfície de textura muito argilosa. A área 
estudada, em cada vereda, foi de 100 m ao longo da vertente (direita e esquerda) pela 
largura da vereda. Nesse local foi realizado um levantamento florístico, de janeiro de 2002 
a janeiro de 2003 em caminhadas aleatórias e em trilhas pré-determinadas. A profundidade 
do lençol freático foi determinada, ao longo de um ano, em três transecções, com pontos de 
amostragem em cada zona da vereda (borda, meio e fundo), no mesmo local onde foi 
amostrada a vegetação. Para determinar a textura, o solo foi coletado na profundidade de 0 
a 20 cm em cada uma das zonas da vereda. No levantamento florístico foram amostradas 
435 espécies, distribuídas em 197 gêneros e 62 famílias. Nas veredas V1, V2 e V3 
amostrou-se 322 e nas veredas V4, V5 e V6, 300 espécies.  As nove famílias mais ricas 
foram responsáveis por 63,7% do total das espécies amostradas. Cyperaceae, 
Eriocaulaceae, Poaceae e Xyridaceae ocorreram com mais espécies nas zonas de meio e 
fundo, enquanto Asteraceae, Melastomataceae e Rubiaceae na borda e meio. A ordenação 
feita pelo escalonamento multidimensional � MDS, a partir da similaridade florística entre 
as três zonas das veredas, mostrou maior similaridade entre o meio e fundo do que com 
borda. Verificou-se também que as zonas de borda das veredas foram menos similares 
entre si do que as do meio e fundo. A análise dos componentes principais (PCA) com as 44 
espécies que ocorreram em pelo menos cinco das veredas estudadas, mostrou que 
Axonopus siccus, Hyptis linarioide e Tibouchina gracilis, estão relacionadas com a borda 
das veredas. Dezessete espécies ocorreram na zona de meio, dentre elas Paspalum 
cordatum, Rhynchospora globosa e Syngonanthus xeranthemoides. E finalmente nove 
espécies distribuíram-se na zona de fundo, entre elas Eryngium ebracteatum, Xyris jupicai 
e Otachyrium versicolor. A profundidade média do freático, em geral, foi maior na borda e 
menor no fundo, tendo no mês de abril os menores valores e em agosto e setembro os 
maiores. Os solos das veredas V1, V2 e V3 tiveram maiores percentuais de areia e as V4, 
V5 e V6 maiores percercentuais de argila, principalmente na borda e meio. As diferenças 
na riqueza de espécies amostradas nas veredas situadas em solos arenos e argilosos, 
possivelmente, deve-se mais às alterações antrópicas e a pequena área amostrada em cada 
uma, do que às diferenças encontradas na profundidade do freático e na textura dos solos. 

 
 
Palavras-chave � florística, lençol freático, textura do solo e vereda. 
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ABSTRACT 

 

Oliveira, Geraldo Célio. 2005. Floristic profile and vegetation distribution in response to 
soil moistness in six palm swamps of Triângulo Mineiro. Msc. Thesis in Ecology and 
Natural Resources Conservation. UFU. Uberlândia, MG.  56 p. 
 
The aim of this study was to verify the vegetation distribution along the gradient of 
moistness of the ground in six palm swamps in the municipalities of Uberlândia and 
Uberaba. A floristic survey and the water layer depth and soil textures were also evaluated. 
Three of the studied palm swamps (V1, V2 and V3) are located in the geomorphological 
surface with 800-842 width, covered with Latosols of Medium Texture. The others (V4, 
V5 and V6) are situated on areas 922-940 m high on very argillaceous texture soil. The 
studied area in each palm swamp was equivalent of 100 m along the slope (right and left) 
through the width of the palm swamp. A floristic survey was done, from January 2002 to 
January 2003, in random walks on determined tracks. The water layer depth was 
determined in one year, in three trans-sections, with sampling points on each zone of the 
palm swamp (edge, middle and back), in the same area where the vegetation was 
characterized. To determine the soil texture, samples was collected in each of the zones of 
thee palm swamp, in a deep from 0 to 20cm. The floristic survey revealed 435 species, 
belonging to 197 genders and 62 families. In the palm swamps V1, V2 and V3 322 species 
were found, whereas 300 species were encountered on the palm swamps V4, V5 and V6. 
The nine richest families account for 63,7% of the total species observed. Cyperaceae, 
Eriocaulaceae, Poaceae and Xyridaceae had occurred with more species in the zones of the 
middle and the back, while Asteraceae, Melastomataceae and Rubiaceae, were prevalent in 
the edge and the middle. The ordinance done for the multidimentional scheduling � MDS, 
from the floristic similarities between three zones of the palm swamps, showed higher 
similarity between the middle and the back, then with the edge. It was also verified that the 
edge zones of the palm swamps was less similar between themselves, then the middle and 
back zones. The analyses of the principal components (PCA), performed utilizing data 
from the 44 species that occurred in at least five of the studied palm swamps, showed that 
Axonopus siccus, Hyptis linarioides and Tibouchina gracilis, are related with the edge of 
the palm swamps. Ten species had been distributed in the middle zone, among them: 
Paspalum cordatum, Rhynchospora globosa and Syngonanthus xeranthemoides. And 
finally, ten species were distributed in the back zone, among them: Eryngium ebracteatum, 
Trimezia violacea and Xanthosoma striatipes. The average depth of the water layer 
generally had been higher in the edge and smaller in the back zone. April was the month 
that showed the smallest values of water layer depth, and August and September, the 
highest ones. In the palm swamps V1, V2 and V3 the percentage of sand in the soil was 
higher than the other ones. On the other hand, the palm swamps V4, V5 and V6 presented 
soils with the highest amount of clay, mainly in the edge and the middle regions. The 
differences in the number of species between the two types of palm swamps are possibly 
due to human influence and/or as a consequence of the small area showed in each palm 
swamp. The difference between the depth of the water layer and the ground texture seems 
to be less relevant in this case. 

 
Key words � floristic, water layer, ground texture and palm swamp. 



 
INTRODUÇÃO 

 

 

O Cerrado inclui considerável variedade de fitofisionomias, tipos de solos e de 

climas (Eiten 1983 e Ribeiro & Walter 1998). Nos seus domínios estão as veredas, que têm 

um papel importante como comunidades vegetais situadas em solos hidromórficos. Estas 

são caracterizadas por uma vegetação herbáceo-graminóide, composta em grande parte por 

Poaceae, Cyperaceae, Eriocaulaceae e Melastomataceae, muitas vezes circundando 

agrupamentos de espécies arbustivas (Rizzini 1963, Magalhães 1964 e Araújo et al. 2002). 

As veredas possuem parte brejosa estacional e permanente (Eiten 1994), onde a saturação 

hídrica do solo por vários meses impede sua oxigenação, favorecendo o acúmulo de húmus 

(Askew et al. 1970 e 1971). 

Uma espécie de palmeira de grande porte, com indivíduos que podem ter mais de 

dez metros de altura, Mauritia flexuosa L.f., popularmente conhecida como buriti, 

caracteriza esta fisionomia (Boaventura 1978). A ocorrência dessas comunidades vegetais 

está condicionada ao afloramento do lençol freático, decorrente entre outros fatores, da 

alternância de camadas do solo de permeabilidades diferentes, em áreas sedimentares do 

Terciário (Castro 1981 e Carvalho 1991). As veredas, segundo Carvalho (1991), mostram 

quatro estágios de desenvolvimento. No estágio um, a área de nascente é ocupada por uma 

densa vegetação herbácea, com o predomínio de espécies graminóides, algumas 

alismatáceas e buritis jovens. No segundo estágio, além da vegetação herbácea, surgem os 

primeiros arbustos, subarbustos e pteridófitas. No terceiro estágio surgem as primeiras 

trepadeiras e algumas espécies arbóreas começam a estabelecer-se ao longo do canal de 

drenagem. Finalmente, no quarto estágio, com o canal de drenagem mais profundo, 

desenvolve-se uma mata de galeria. 

Em Minas Gerais as veredas ocorrem nas bacias dos rios Paranaíba, São Francisco 

e Grande (Lima & Queiroz Neto 1996). Em Uberlândia, as veredas e campos úmidos 

ocupam área aproximada de 6,68% do município, ocorrendo em grande parte, nas 

nascentes situadas nas chapadas dos interflúvios dos rios Araguari, Uberabinha e Tijuco 

(Lima 1996 e Lima & Queiroz Neto 1996). 

Estudos florísticos em veredas e outras áreas úmidas foram realizados no Distrito 

Federal (Silva Júnior & Felfili 1998 e Mendonça et al. 2001), em Minas Gerais (Araújo et 

al. 2002) e no estado de São Paulo (Tannus & Assis 2004). Levantamentos 
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fitossociológicos, utilizando-se a intersecção de linha, foram feitos por Amaral (1999), 

Guimarães et al. (2002) e Ramos (2004), também em Uberlândia, Minas Gerais. Estudos 

mais amplos sobre disponibilidade de nutrientes, classificação de solos, variação da 

profundidade do lençol freático ao longo do ano e aspectos da vegetação, foram 

desenvolvidos em seis veredas em Uberlândia, por Ramos (2002) e (2004). Um 

levantamento florístico mais detalhado com determinação de zonas de vegetação em 

veredas foi feito por Araújo et al. (2002), em Uberlândia.  

Segundo (Casanova & Brock 2000) o regime de água é o maior determinante do 

desenvolvimento da comunidade de plantas e padrão de zonação em áreas brejosas. Nesse 

sentido a variação na freqüência e duração do período de inundação do solo tem 

direcionado as estratégias adaptativas das plantas para sobreviver a essas diversas 

condições (Blom & Voesenek 1996). 

Algumas importantes funções ecológicas dessas áreas úmidas são: a manutenção da 

produtividade e diversidade (Hickman 1990) e a significativa contribuição aos processos 

globais de transferência de gases do efeito estufa (Ewel 1991), além dos consideráveis 

efeitos positivos sobre a redução da contaminação da água (Josephon 1992). A flora desses 

ambientes de nascentes é extremamente importante, não apenas por fornecer abrigo e 

alimento para os animais, mas também pela autodepuração das águas, por assimilação de 

nutrientes e retenção de sedimentos (Hamilton 1993). 

As veredas são ambientes sensíveis a alterações e de pequena capacidade auto-

regenerativa. São ambientes protegidos por lei como áreas de preservação permanente 

(Minas Gerais, 1988). Essas comunidades vegetais são pouco conhecidas e justifica-se a 

realização de maior número de trabalhos em seus domínios. Trabalhos mais amplos, para 

entender a diversidade de ambientes e sua flora, seriam de grande utilidade para traçar 

planos de preservação e manejo dessas áreas de nascentes do Cerrado.  

A hipótese deste trabalho foi que e a profundidade do lençol freático interfere na 

composição florística e na ocorrência de gradientes de vegetação nas veredas. O presente 

estudo teve como objetivo, realizar um levantamento florístico em seis veredas, determinar 

a profundidade do lençol freático ao longo do ano, a textura dos solos e a ocorrência e 

distribuição das espécies vegetais, em relação aos fatores considerados, contribuindo, 

assim, para um melhor entendimento dos gradientes de vegetação que ocorrem nas 

veredas. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

Área de estudo 

O estudo foi realizado em seis veredas, sendo cinco situadas no município de 

Uberlândia, MG (V1, V2, V3, V4 e V5) e uma no município de Uberaba, MG (V6) (Figura 

1). Três dessas veredas situam-se em superfície geomorfológica de 800 a 824m, em 

sedimentos de textura média a arenosa e foram aqui denominadas (V1, V2, V3). As demais 

se encontram em áreas elevadas, com altitude entre 922 a 940m, com topos planos e 

amplos e em superfície de textura muito argilosa (Baccaro, 1994), e foram aqui 

denominadas (V4, V5 e V6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Localização das veredas estudadas: cinco no município de Uberlândia, MG (V1, 
V2, V3, V4 e V5) e uma no município de Uberaba, MG (V6). (Modificado de Araújo et al. 
2002)  
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Para a escolha dessas veredas, foi levado em consideração o levantamento de solos 

do Triângulo Mineiro (Embrapa 1982). A vereda (V1), está situada na Reserva Vegetal do 

Clube Caça e Pesca Itororó, a (V2), na Fazenda Rio das Pedras e a (V3) na Fazenda das 

Perobas. A vereda (V4) encontra-se na Fazenda Pinusplan, a (V5), na Fazenda Estiva e a 

(V6) na Fazenda Santa Juliana. As coordenadas geográficas, altitude, largura e área das 

veredas amostradas encontram-se na tabela l. 

O local do estudo em cada vereda situa-se na região da cabeceira das mesmas (no 

seu início, ou próximo deste), onde ocorre predomínio de espécies herbáceo-graminóides, 

arbustos e a palmeira buriti (Mauritia flexuosa). Nesse local foi marcada uma área de 

100m de comprimento ao longo das vertentes (direita e esquerda) pela sua largura, onde foi 

realizado o estudo. 

A vereda V1 possui em sua periferia, cerrado (sentido restrito) e encontra-se bem 

preservada. Na vereda V2, há em seu entorno lavouras, e é submetida a queimadas 

periódicas e possui a zona de borda bem alterada pelo uso agrícola. Na V3, em sua 

periferia encontra-se pastagens e cerrado (sentido restrito). Essa vereda encontra-se com as 

bordas direita e esquerda parcialmente alterada, devido à pecuária extensiva. Próximo à 

vertente esquerda da área de estudo na vereda V4 tem reflorestamento com Pinus e uma 

faixa com Brachiaria sp. A margem direita dessa vereda é preservada tendo em sua 

periferia cerrado (sentido restrito). Na vertente esquerda da vereda V5, ocorre pequeno 

fragmento de cerrado, e a borda da vertente direita encontra-se alterada por pastejo e 

pisoteio de bovinos. Além disso, possui em sua zona de fundo um dreno profundo, 

possivelmente devido à topografia mais inclinada da vereda. Na vereda V6, a área de 

estudo possui em seu entorno cerrado (sentido restrito), e em parte da sua zona de fundo 

um dreno artificial, destinado a fornecer água para atividades rurais. Apesar das alterações 

na borda de algumas dessas veredas, as áreas de estudo selecionadas estão em bom estado 

de conservação.  

 

Levantamento florístico 

 
O levantamento florístico foi realizado de janeiro de 2002 a janeiro de 2003. 

Mensalmente, foi percorrida cada área selecionada nas seis veredas, utilizando-se trilhas 

estabelecidas e/ou caminhadas aleatórias. Essas trilhas situadas entre as transecções 1 e 3 

incluíram as zonas de borda (próxima ao cerrado), em solo mais claro e melhor drenado, já 
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em meio, em solo mais escuro e periodicamente saturado com água, e fundo, em solo 

permanentemente saturado com água. Essa separação das zonas foi baseada na análise dos 

solos e de outros estudos de veredas no município de Uberlândia (Araújo et al. 2002, 

Guimarães et al. 2002 e Ramos 2000). 

 

Tabela 1. Localização, altitude, largura e área, das seis veredas estudadas nos municípios 

de Uberlândia (V1, V2, V3, V4, V5) e Uberaba, MG (V6). 

Vereda Coordenada 
geográfica 

Altitude(m) Largura (m) Área (ha) 

V1 19°05�S e 48°08�O 824 152 1,52 

V2 18°56�S e 48°21�O 800 110 1,10 

V3 19°00�S e 48°27�O 805 87 0,87 

V4 19°05�S e 48°08�O 922 57 0,57 

V5 19°06�S e 48°07�O 925 76 0,76 

V6 19°17�S e 48°07�O 940 32 0,32 

 

 

Para cada espécie amostrada, foi preenchida uma ficha de coleta, contendo as 

informações usuais e a sua zona de ocorrência (borda, meio e fundo). No laboratório, o 

material foi prensado e herborizado, conforme procedimento padronizado por (Fidalgo & 

Bononi 1984). A identificação foi realizada por especialistas e/ou por comparação com o 

material existente no acervo do Herbarium Uberlandensis (HUFU) � Universidade Federal 

de Uberlândia, MG, onde as exsicatas foram registradas e incorporadas. Foi adotado o 

sistema de classificação de Cronquist (1988), exceto para Pteridophyta, que seguiu o 

sistema de Tryon & Tryon (1982). 

 
Clima e solo da região 

O clima da região de Uberlândia, segundo a classificação de Köppen (1948), é 

caracterizado como sendo do tipo Aw, megatérmico com chuvas no verão e seca no 

inverno (Rosa et al. 1991). No período de amostragem a época com maior precipitação 

pluviométrica ocorreu de novembro de 2003 a abril de 2004 (Figura 2) 
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Esta região é constituída pelo componente litológico arenítico do Grupo Bauru, 

recoberto por Latossolos de textura média, da formação Adamantina e da formação 

Marília, de textura muito argilosa. Em fundos de vales e áreas de surgência nas vertentes 

são encontrados solos hidromórficos (Embrapa 1982 e Baccaro 1994). 
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Figura 2. Precipitação pluviométrica mensal do período de set/2003 a ago/2004, no 
município de Uberlândia, MG. Fonte: Estação Climatológica da Universidade Federal de 
Uberlândia, Uberlândia, MG.  

 

Profundidade do lençol freático 

Para determinar a profundidade do lençol freático, foram estabelecidas três 

transecções, distando 50m entre si, na área selecionada para levantamento florístico, em 

cada vereda. Essas transecções foram posicionadas perpendicularmente à linha de 

drenagem e passando pelas três zonas da vereda (borda, meio e fundo). Em cada 

transecção, utilizando-se um trado holandês, de 5cm de diâmetro, foram feitos seis 

perfurações, duas em cada zona da vereda (Figura 3). Nessas perfurações foram colocados 

tubos de PVC, para facilitar a medição do freático. As medidas foram realizadas 

mensalmente, de setembro de 2003 a agosto de 2004, utilizando-se uma trena metálica. A 

declividade e a largura das diversas zonas das veredas encontram-se na figura 4 
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Figura 3. Esquema de um corte horizontal da área nas veredas estudadas, mostrando as 
zonas de borda meio e fundo, as transecções (T1, T2 e T3) e os locais aproximados das 
perfurações, para a determinação da profundidade do lençol freático. 

 

Coleta e análise dos solos 

O solo de cada vereda foi coletado para classificação pedológica e análise da 

textura. Para determinação da textura, foram retiradas amostras de 0 a 20cm de 

profundidade, em dois locais em cada zona (borda, maio e fundo) das veredas. Para a 

classificação dos solos a profundidade de coleta variou de acordo com cada zona da 

vereda. As amostras de solos foram secas ao ar livre e em seguida, peneiradas numa malha 

de 2mm de diâmetro. 

 A análise da textura dos solos foi realizada no Laboratório de Manejo e 

Conservação de Solos, do Instituto de Ciências Agrárias da Universidade Federal de 

Uberlândia de acordo com método preconizado por Embrapa (1979). 

  

Identificação dos solos 

Para a classificação dos solos, utilizou-se a chave da Embrapa (1999). Essa chave 

leva em consideração, entre outros fatores, a textura da fração mineral dos solos, a 

profundidade do lençol freático nos pontos de amostragem, a espessura dos horizontes e a 

cor do solo, para a qual foi utilizada a carta de Munsell (1994). 
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Figura 4. Declividade e as zonas das seis veredas amostradas nos municípios
de Uberlândia e Uberaba, MG. Fonte: Ramos (2004) 
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Similaridade florística 

A similaridade florística entre as veredas e entre as suas respectivas zonas foi 

obtida utilizando-se o índice de Sørensen (Mueller-Dombois & Elenberg 1974) por meio 

da equação Ss = 2c / a + b. 100, onde: 

a = número de espécies presentes na área A, porém ausentes na área B; 

b = número de espécies presentes na área B, porém ausentes na área A; 

c = numero de espécies presentes em ambas as áreas, A e B. 

 

Análise multivariada 

A similaridade florística entre as três zonas (borda, meio e fundo) de cada uma das 

seis áreas de estudo foi obtida pelo escalonamento não métrico multidimensional 

(ordenação) � MDS utilizando-se o programa SYSTAT 10.0 para Windows (SPSS 2000). 

A análise de componentes principais (PCA) para as espécies vegetais com maior 

ocorrência restringiu-se as 44 espécies encontradas em pelo menos cinco veredas, 

evitando-se assim sobreposições na figura e sua inelegibilidade. Para isso foi utilizando o 

programa Fitopac 1.5 (Shepherd 2004).  
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RESULTADOS 
 

 
Florística 

Foram coletadas, nas seis áreas de veredas, 435 espécies, distribuídas em 197 

gêneros, pertencentes a 62 famílias. Quanto ao hábito dessas espécies, predominou as 

ervas, com 87,6% do total. Nas veredas V1, V2 e V3, amostrou-se 322 espécies, sendo a 

mais rica a V1, com 219 espécies (Tabela I, no anexo). Nas veredas V3, V4 e V5, 

encontrou-se 300 espécies, a com maior riqueza foi a V6 (189 espécies). A similaridade 

florística entre as veredas variou de 46,2% a 56,6%.  Com relação ao número de espécies 

nas zonas das veredas (borda, meio e fundo), verificou-se que com exceção de V6, que 

teve maior número no fundo (103 espécies), as demais tiveram maior riqueza florística na 

zona de meio (Tabela I, no anexo) 

As nove famílias mais ricas (Figura 5) tiveram 63,7% do total das espécies 

amostradas. Essas famílias tiveram espécies coletadas nas três zonas das veredas, porém 

Cyperaceae, Eriocaulaceae, Poaceae e Xyridaceae, ocorreram com mais espécies nas zonas 

de meio e fundo, enquanto Asteraceae, Melastomataceae e Rubiaceae, na borda e meio 

(Tabela I, no anexo). Vinte e cinco famílias tiveram de uma a duas espécies, e 

representaram 7,6% do total de espécies amostradas nas veredas. Dentre essas, apenas oito 

possuem representantes em solo permanentemente inundado, no fundo das veredas, como 

por exemplo, Alismataceae, Arecaceae, Ericaceae e Aquifoliaceae. Sete das famílias 

menos ricas, tais como Amaranthaceae, Aristholochiaceae, Oxalidaceae e Myrtaceae, 

tiveram espécies exclusivas em solo mais seco, na borda das veredas, tais como Pfaffia 

denudata, Aristholochia smilacina, Oxalis densifolia, O. hirsutissima e Eugenia punctifolia 

respectivamente. 

A ordenação entre as zonas das veredas (Figura 6), mostrou maior similaridade 

específica entre o meio e fundo, do que com borda. Verificou-se também, que as zonas de 

borda das veredas amostradas foram menos similares entre si, do que as do meio e fundo. 

A análise dos componentes principais � PCA (Figura 7), mostrou como 44 espécies 

(Tabela 3), que  ocorreram  em pelo menos  cinco,   das   veredas  estudadas, distribuem-se  
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Figura 5. Famílias com maior número de espécies encontradas nas seis veredas (V1, V2, 
V3, V4 e V5) em Uberlândia e (V6) em Uberaba, MG. Poa = Poaceae, Cyp = Cyperaceae, 
Ast = Asteraceae, Mel = Melastomataceae, Xyr = Xyridaceae, Eri = Eriocaulaceae, Rub = 
Rubiaceaee, Lam = Lamiaceae e Fab = Fabaceae. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6. Similaridade florística pelo Escalonamento multidimensional � MDS, para as 
três zonas (borda, meio e fundo) de cada uma das seis veredas estudadas, cinco no 
município de Uberlândia, MG (V1, V2, V3, V4, V5) e uma no município de Uberaba, MG 
(V6). 
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dentro das zonas (borda, meio e fundo). As quatro espécies, Tibouchina gracilis, Axonopus 

siccus Echinolaena inflexa e Hyptis linarioides, ocorreram na borda, especialmente esta 

última que se restringiu à zona de borda da vereda. As espécies Ageratum fastigiatum, 

Desmocelis villosa e Rhynchanthera grandiflora, ocorreram um pouco mais afastadas da 

borda, aproximando da zona do meio da vereda. Localizando-se numa área intermediária 

com a zona de meio e borda, porém bem próxima da zona de meio, ocorreram três espécies 

(Andropogon selloanus, Mikania officinalis e Achyrocline satureoides. Dezessete espécies 

estão na zona de meio, tais como Paspalum cordatum, Rhynchospora globosa e 

Syngonanthus xeranthemoides. Entre o meio e fundo, encontravam-se 8 espécies, tais 

como, Miconia chamissois, Cyperus meyenianus e Vernonia echitifolia. Na zona de fundo 

foram registradas 9 espécies (Xyris jupicai, Mauritia flexuosa, Syngonantus caulescens, 

Otachyrium versicolor, Utricularia trichophylla, Ichnanthus procurrens, Eryngium 

ebracteatum, Chelonanthus viridiflurus, e Piper fuligineum). Estas três últimas espécies 

ocorreram na zona de fundo em cinco ou seis veredas. 

 

Profundidade do lençol freático 

Verifica-se nas figuras I a VI no anexo, que ocorreram variações entre as veredas, 

quanto a profundidade do freático. Em geral, na borda registrou-se maiores profundidades 

do que no meio e fundo, ocorrendo no mês de abril os menores valores, e em agosto e 

setembro os maiores. Na zona de fundo ocorreram maiores diferenças entre as veredas, 

registrando-se desde o completo afloramento do freático ao longo dos meses amostrados, 

como no caso, na V1, até profundidades médias sempre abaixo da superfície do solo ao 

longo do ano, na V5. 

Quanto às profundidades do lençol freático, a borda das veredas V1, V2 e V3 

(Figura 8), tiveram menores profundidades médias, do que as veredas V4, V5 e V6 (Figura 

9). Nas três primeiras veredas foram determinados valores de 5,0 a 71,4cm na borda; 1,5 a 

18,8cm no meio e 0,0 a 0,5cm no fundo. Assim, como ocorreu nas veredas V4, V5 e V6, as 

maiores amplitudes de variação ocorreram na borda. Desse modo, a borda esquerda da 

vereda V1, teve profundidade média 14,3 vezes maiores do que a mesma vertente da V3. 

Na borda das veredas V4, V5 e V6 (Figura 9), foi determinado valores médios de 12,2 a 

102,5cm; no meio, de 4,2 a 21,5cm e o no fundo, de 0,5 a 22,4cm. As maiores amplitudes 

de variação da profundidade ocorreram na borda. Nessa zona, a menor profundidade média 

ocorreu na vertente direita da V5 (12,2 cm) e a maior, na mesma vertente da vereda V4 

(102,5cm).  
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Figura 7. Ordenação das zonas borda (B), meio (M) e fundo (F) das seis veredas nos dois 
primeiros eixos da análise de componentes principais sobre os dados de presença e 
ausência das 44 espécies vegetais que ocorreram em pelo menos cinco veredas. O 
significado das siglas encontra-se na tabela 2 
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Tabela 2 Lista de 44 espécies vegetais registradas em pelo menos cinco das seis veredas 
estudadas, agrupadas na Análise de Componentes Principais � PCA.  
 

Número de veredas, onde ocorreu a espécie. Sigla Espécie zona 
1 2 3 4 5 6 

borda  
meio  

 
ACA 

 
Achyrocline alata 

fundo  
borda  ACS 

 
Achyrocline satureoides 

 meio  
meio  ADM Andropogon macrothryx 
fundo  
meio  ADS Andropogon selloanus 
borda  
meio  ADT 

 
Andropogon ternatus 

 fundo  
AFI Arthropogon filifolius meio  

borda  AGF Ageratum fastigiatum 
meio  
meio  ASC Ascolepis brasiliensis 
fundo  
borda  ASI Axonopus siccus 
fundo  
meio  CHE Chelonanthus viridiflorus 
fundo  
meio  CYH 

 
Cyperus haspan 

 fundo  
meio  CYM 

 
Cyperus meyenianus 

 fundo  
borda  DEV Desmoscelis villosa 
meio  
borda  
meio  

ECH 
 

Echinolaena inflexa 
 

fundo  
EEB Eryngium ebracteatum fundo  

meio  ELF 
 

Eleocharis filiculmis 
 fundo  

meio  FAU 
 

Fimbristylis autumnalis 
 fundo  

HLI Hyptis linarioides borda  
meio  ICP 

 
Ichnanthus procurrens 

 fundo  
meio  JUS 

 
Justicia sp.1 

 fundo  
borda  
meio  

 
LWN 

 
Ludwigia nervosa 

fundo  
borda  
meio  

 
LWP 
 

 
Ludwigia peruviana 

 fundo  
meio  MAU Mauritia flexuosa 

 fundo  
meio  MCH Miconia chamissois 
fundo  
borda  MIK Mikania officinalis 
meio  
meio  OTV Otachyrium versicolor 
fundo  

Continua 
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Continuação 
Número de veredas, onde ocorreu a espécie. Sigla Espécie zona 

1 2 3 4 5 6 
meio  PAC Paspalum cordatum 
fundo  
meio  PPF 

 
Piper fuligineum 

 fundo  
borda  
meio  

RGF 
 

 
Rhynchanthera grandiflora 

 fundo  
borda  
meio  

 
RHC 

 
Rhynchospora consanguinea 

fundo  
borda  
meio  

 
RHG 

 
Rhynchospora globosa 

fundo  
borda  
meio  

 
RHV 

 
Rhynchospora velutina 

fundo  
borda  
meio  

 
RRU 

 
Rhynchospora rugosa 

fundo  
meio  SCC Schizachyrium condensatum 
fundo  
borda  
meio  

 
SRA 

 
Sauvagesia racemosa 

fundo  
meio  SYC Syngonanthus caulescens 
fundo  
borda  
meio  

 
SYX 

 
Syngonanthus xeranthemoides 

fundo  
borda  
meio  

 
TIG 

 
Tibouchina gracilis 

fundo  
meio  UTA 

 
Utricularia amethystina 

 fundo  
meio  UTH 

 
Utricularia hispida 

 fundo  
meio  UTT Utricularia trichophylla 
fundo  
meio  VEC 

 
Vernonia echitifolia 

 fundo  
meio  XRJ 

 
Xyris jupicai 

 fundo  
meio  XSA Xyris savanensis 
fundo  

 

Identificação dos solos 

Nas seis áreas das veredas estudadas, nos municípios de Uberlândia e Uberaba, 

foram encontradas quatro classes de solos (Tabela 3). GLEISSOLO HÁPLICO Tb 

Distrófico, GLEISSOLO MELÂNICO Distrófico e NEOSSOLO QUARTZARÊNICO 

Hidromórfico ocorreram na borda e meio das veredas. No fundo, predominou 

ORGANOSSOLO MÉSICO Hêmico. O GLEISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico ocorreu 

em local de melhor drenagem, em geral na borda da vereda, e este possui menor teor de 
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matéria orgânica e uma coloração mais clara. GLEISSOLO MELÂNICO Distrófico possui 

um horizonte turfoso, embora insuficientemente expressivo para ser caracterizado como 

orgânico, portanto é um solo mineral, com um horizonte A espesso e escuro, 

predominando na zona de meio da vereda. O ORGANOSSOLO MÉSICO Hêmico 

caracteriza-se por um horizonte turfoso, com alto teor de carbono orgânico, ocupando mais 

de 50% dos primeiros 80cm de profundidade, apresentando uma coloração muito escura. O 

NEOSSOLO QUARTZARÊNICO Hidromórfico apresenta um baixo teor de argila, 

caracterizando assim uma textura muito arenosa.  

 

Textura dos solos 

As zonas de borda e meio das veredas (V1, V2 e V3), tiveram o solo com maior 

percentual de areia, (de 53,2 a 86,8%). As veredas (V4, V5 e V6), mostraram solos com 

maior percentual de argila nessas mesmas zonas (de 67,3 a 86,1%). Exceto na V3 (com 64 

% de areia), o fundo das demais veredas tiveram maior percentual de argila e/ou silte 

(Tabela 4). 



 17

V1 

0

50

100

150

Borda Meio Fundo Fundo Meio Borda

Z o n a s
Pr

of
un

di
da

de
 (c

m
)

 
V2 

 
 
 

V6 
 
 
 
 

Figura 6. Profundidade mínima   , média        e  máxima     do lençol freático nas três 
zonas (borda, meio e fundo) das veredas (V4, V5 e V6) em Uberlândia e Uberaba, MG. 

Borda e meio, n = 36, fundo, n = 72. 
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Figura 8. Profundidade mínima     , média e desvio padrão      e  máxima     do lençol 

freático nas três zonas (borda, meio e fundo) das veredas (V1, V2 e V3) em Uberlândia, 

MG. Borda e meio, n = 36, fundo, n = 72. 
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Figura 9. Profundidade mínima      ,  média e desvio padrão        e  máxima       do lençol 

freático nas três zonas (borda, meio e fundo) das veredas V4 e V5 em Uberlândia, e V6 em 

Uberaba MG. Borda e meio, n = 36, fundo, n = 72. 
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Tabela 3. Classes de solos encontrados nas zonas (borda, meio e fundo) das seis veredas 
em Uberlândia e Uberaba, MG.   
 

Vereda Borda Meio Fundo 

 
V1 

 
N. Q. Hidromórfico 

N. Q. Hidromórfico 
G. M. Distrófico 
 

 
O. M. Hêmico 

 
V2 

G. M. Distrófico 
G. H. Tb Distrófico 
 

G. M. Distrófico 
O. M. Hêmico 

 
O. M. Hêmico 

 
V3 

 
G. M. Distrófico 
 

G.  M. Distrófico 
O. M. Hêmico 
 

 
O.  M. Hêmico 

 
V4 

 
G. H. Distrófico 
 

G. M. Distrófico 
O. M. Hêmico 
 

 
O.  M. Hêmico 

 
V5 

G.  M. Distrófico 
G. H. Tb Distrófico 
 

G.  M. Distrófico 
O. M. Hêmico 

 
O. M. Hêmico 

 
V6 

G. H. Tb Distrófico 
G. M. Distrófico 
 

 
G. M. Distrófico 
 

G. M. Distrófico 
O.  M. Hêmico 
 

N. Q. = NEOSSOLO QUARTIZARÊNICO; G. M. = GLEISSOLO MELÂNICO; G. H. = 
GLEISSOLO ÁPLICO; O. M. = ORGANOSSOLO MÉSICO. 
 

 

Tabela 4. Valores médios de textura do solo (%), na profundidade de 0 a 20cm nas três 
zonas das veredas estudadas em Uberlândia e Uberaba, MG. n= 2. 
 

 Zonas 
Borda Meio Fundo Vereda 

Areia Silte Argila Areia Silte Argila Areia Silte Argila 

V1 86,8 1,65 11,6 75,9 3,1 21,0 12,4 43,1 44,4 

V2 60,7 3,9 35,5 59,4 9,0 31,7 9,8 50,7 39,5 

V3 78,1 2,9 19,0 53,2 11,2 35,6 64,0 11,0 25,0 

V4 21.9 7,2 70,9 4,6 28,1 67,3 11,8 22,2 66,0 

V5 13,2 8,7 78,1 8,95 4,9 86,1 25,6 24,5 50,0 

V6 19,5 6,4 74,1 7,2 21,9 70,9 7,0 22,8 70,3 
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DISCUSSÃO 

 

A maioria das veredas estudadas possui declividade suave e fundo plano. Nesse 

ambiente predomina vegetação hebácea e subarbustiva e no fundo do vale a palmeira 

Mauritia flexuosa (buriti). Essas características, segundo Carvalho (1991), indicam a 

ocorrência de veredas no estágio um de evolução. Sendo assim, as veredas diferem quanto 

à ocorrência de água e textura do solo em suas diversas zonas, como já havia sido 

observado na mesma região, por Araújo et al. (2002) e Ramos (2004). Além da diversidade 

natural do ambiente, deve-se levar em conta as alterações nas veredas, causadas por intensa 

atividade agropecuária em sua periferia. 

Nesse ambiente de alta heterogeneidade ambiental, a riqueza de espécies 

amostradas foi alta (435 spp.), e está entre os valores, de 241 a 526, registrados em outras 

veredas (Tabela 6), encontrados por Ramos (2004), Mendonça et al. (2001) e Araújo et al. 

(2002). O primeiro e o último trabalho foram feitos na mesma região do presente estudo, 

sendo a maior riqueza, encontrada por Araújo et al. (2002), devido, provavelmente, à 

amostragem ter sido realizada por dois anos e em toda a extensão das quatro veredas por 

eles estudadas. 

A similaridade florística entre as veredas do presente estudo foi alta, porém 

comparada com outros locais, em geral foi baixa (Tabela 5). A maior similaridade, com o 

trabalho de Araújo et al. 2002 já era esperada, visto que, além de ter sido feito na mesma 

região, ambos adotaram o mesmo método. Por outro lado, a similaridade de 0,25 com o 

trabalho de Ramos (2004) foi baixa, embora a área de amostragem tenha sido a mesma do 

atual projeto. Essa baixa similaridade deve-se, possivelmente, ao método de amostragem 

utilizado por Ramos (2004), intersecção de linha, coletando para a identificação, espécies 

em estágio vegetativo. Portanto, problemas com identificação de espécies podem ter 

contribuído para a baixa similaridade com o presente estudo.  

As famílias Poaceae, Cyperaceae e Asteraceae tiveram maior número de espécies 

no presente trabalho e representantes nas três zonas das veredas (borda, meio e fundo). 

Coutinho (1978), comenta que essas três famílias reúnem gêneros e espécies com muitos 

representantes em ambientes bem iluminados. Essas famílias são encontradas em 

ambientes campestres, com muitas espécies, como foi constatado por Tannus & Assis 

(2004) e Batalha & Mantovani (2001), em campo cerrado, e Silva Júnior & Felfili (1998), 

em campo rupestre. Espécie como Echinolaena inflexa (Poaceae), parece ser específica de 

locais mais secos, como foi constatado por Meirelles et al. (2002). Andropogon 
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leucostachyus e A. selloanus (Poaceae), foram encontradas em campo úmido e vereda, no 

Distrito Federal por Meirelles et al. (2002), em local com lençol freático 10 a 30 cm acima 

do nível do solo), porém, no presente estudo, ocorreu em áreas mais secas, na borda da 

vereda. Por outro lado, Sacharum asperum (Poaceae), aqui ocorreu em ambiente mai 

úmido, principalmente fundo das veredas, e, no entanto, Meirelles et al (2002) encontraram 

essa espécie em solo bem drenado. 

 
Tabela 5. Indice de similaridade florística (SØrensen) (ISS) entre o total de espécies 
amostradas nas seis veredas estudadas em Uberlândia e Uberaba, MG e outras veredas e 
campos úmidos do Bioma Cerrado. Ne = número de espécies, Ec = espécies comuns ao 
presente estudo. 
 

Fitofisionomia Local Ne Ec ISS Autores 

Vereda Uberlândia, MG 526 426 0,51 Araújo et al. 2002) 

Campo úmido Itirapina, SP 114 104 0,38 Tannus & Assis 

(2004) 

Vereda Uberlândia, MG 241 134 0,25 Ramos (2004)  

Vereda e campo 

úmido 

Águas Emendadas, 

DF 

61 55 0,22 Silva Júnior & Felfili 

(1998) 

Campo úmido Espigão Mestre, BA 291 152 0,16 Mendonça et al. 

(2001) 

Vereda e campo 

úmido 

Águas Emendadas, 

DF 

37 29 0,12 Meirelles et al. (2002)

 

Outras espécies coletadas aqui, não restringiram a ambientes de solos mais úmidos. 

Assim foi o caso de Elephantopus biflorus (Asteraceae), Echinolaena inflexa (Poaceae) e 

Stylosanthes guianensis (Fabaceae), presentes em nossas veredas, porém, foram 

amostradas em solos mais secos de campo cerrado, por Batalha & Mantovani (2001) e 

campo sujo, por Tannus & Assis (2004). Esses exemplos mostram que se algumas espécies 

são típicas de micro-ambientes semelhantes na mesma região, por outro lado em locais 

distantes são mais generalistas em relação às condições ambientais. 

Segundo Guimarães et al. (2002) e Ramos (2004) a vegetação encontrada nesses 

ambientes hidromórficos estão bem ajustadas ao percentual de água no solo, sugerindo a 

interferência da profundidade do lençol freático na distribuição da maioria da vegetação ao 

longo da vertente. Lembrando também que, além das espécies de ocorrência mais restrita, 
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há aquelas mais generalistas, com distribuição até nos extremos desse gradiente de 

umidade no solo. Meirelles et al. (2002), em estudos florísticos na Estação Ecológica de 

Águas Emendadas/DF, observou um nítido gradiente vegetacional, relacionado à altura do 

lençol freático, no qual, grupos de espécies do estrato herbáceo estão diferencialmente 

distribuídos, sendo possível detectarem-se espécies de distribuição mais ampla tais como 

Rhynchospora tenuis, Andropogon selloanus; outras, de distribuição restrita a ambientes 

alagados, como Paepalanthus scandens e outras, a ambientes mais drenados, como 

Saccharum asperum e Echinolaena inflexa. 

Das 18 famílias que foram amostradas com apenas uma espécie, nove ocorreram no 

meio e fundo das veredas. Dentre essas famílias, Hydrocharitaceae e Mayacaceae são 

aquáticas; Rapateaceae, Droseraceae, Piperaceae, Aquifoliaceae, Begoniaceae, 

Gesneriaceae e Burmaniaceae vivem em solos úmidos, e as demais podem ocorrer em 

solos mais secos (Joly 1979). Isso sugere que, um bom número de famílias, com apenas 

uma única espécie, restritas aos ambientes mais úmidos, possivelmente sejam as mais 

sensíveis aos processos de antropização (Araújo et al. 2002). Quanto às estratégias de 

sobrevivência dessas espécies que ocorrem em solo saturado com água, Blom & Voesenek 

(1996) e Scremin-Dias (1999), comentam que as mesmas possuem em sua estrutura, 

câmaras aquáticas (lacunas aeríferas), que transportam gases para toda a planta, que vive 

em um meio anaeróbio.  

A maioria das veredas apresentou a profundidade do lençol freático aumentando do 

fundo para a borda, independente da época do ano. Porém, em cada uma das zonas (borda, 

meio e fundo), ocorreram variações entre as estações do ano. Em geral essas variações 

estão associadas à precipitação pluviométrica, ao gradiente de declividade, e/ou alternância 

de camadas do solo (Ramos 2000 e 2004). Reis & Rassini (1985), estudando solos do 

cerrado (várzea), sugerem que o conteúdo da água de um solo é resultante das forças de 

interação entre a água e a matriz do solo. Esta relação depende de muitos fatores, como o 

grau de homogeneidade do perfil, a granulometria, o tamanho e a distribuição dos poros no 

solo e até mesmo, o grau de decomposição da matéria orgânica, entre outros. Portanto, 

esses diversos fatores, aliados a antropização, podem ser considerados na formação de 

gradientes de umidade no solo, que variaram dentro de uma mesma vereda e entre as 

veredas estudadas. Essa variação de umidade do solo, da borda para o fundo das veredas, 

possibilitou a ocorrência de um gradiente de vegetação, acompanhando essas condições 

edáficas.  

Um gradiente de vegetação pode ser observado na análise de ordenação, que 
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mostrou a ocorrência de três zonas, com características florísticas semelhantes (borda, 

meio e fundo). A maior semelhança ocorreu entre as zonas de meio e fundo, contrastando 

com os resultados de Araújo et al. 2002 e Silva, 2003, que encontraram maior similaridade 

florística entre as zonas de borda e meio das veredas. Segundo Keddy (2000), o gradiente 

biótico nessas áreas úmidas, resulta principalmente, das diferenças no nível do lençol 

freático, que responde pela maioria dos padrões de zonação das espécies vegetais nesses 

ambientes.  

Embora tenham sido encontradas três zonas, com características florísticas 

semelhantes, ocorreram variações entre zonas e entre veredas, quanto às características de 

umidade do solo. Como exemplo, temos a ocorrência de uma rede de drenagem bem 

definida no fundo da vereda V5, possivelmente devido ao desmatamento do entorno da 

vereda. O maior aprofundamento do freático, possibilitou a presença de Byrsonima 

umbelata (Malpighiaceae) e Ilex affinis (Aquifoliaceae), espécies de mata galeria, ao longo 

do canal de drenagem. Isso pode estar provocando a mudança mais rápida do estágio 

evolutivo da vereda, ou seja, de vereda de estágio evolutivo um para o estagio dois, de 

acordo com a classificação de Carvalho (1991).  

Ainda na vereda V5, o lençol freático esteve aflorando durante uma boa parte do 

ano, nas zonas de meio e borda da vertente direita, possivelmente, devido ao pisoteio e 

pastejo de gado. Guimarães et al (2002) discute que essa ação ajuda no afloramento do 

lençol freático. O estudo de Ramos (2000) também corrabora que a presença do lençol 

freático na superfície do solo, pode ser conseqüência da maior compactação do solo, 

causada pelo gado. Outras explicações para a ocorrência dessa baixa profundidade do 

freático, numa zona topograficamente elevada, pode ser decorrente da alternância de 

camadas de solos, de permeabilidades diferentes (Castro 1981 e Carvalho 1991). Como 

conseqüência dessa condição ambiental diferente na borda e meio dessa vertente na vereda, 

foram encontradas diversas espécies de maior porte, típicas de solos mais encharcados, tais 

como Miconia chamissois (Melastomataceae) e Mauritia flexuosa (Arecaceae).  

Na área de amostragem da vereda V6, a exceção ocorreu na zona de fundo. O 

aprofundamento do lençol freático, causado por drenagem para retirar água para atividades 

rurais propiciou a ocorrência de algumas espécies de borda e meio, como a Axonopus 

siccus e Andropogon selloanus (Poaceae) que, em outras veredas, foram amostradas, 

principalmente em solo mais seco da borda.  

No presente estudo, os solos das veredas, tiveram percentuais de areia e argila 

bastante contrastantes, principalmente na borda e meio. Segundo Resende et al. (2002), 
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solos com textura mais argilosa, como os encontrados nas veredas V4, V5 e V6, retém 

mais água. A profundidade média do lençol freático nessas veredas foi maior do que no 

solo arenoso das veredas V1, V2 e V3. Mas não se pode afirmar que, apenas a diferênça da 

textura do solo foi o fator determinante para que ocorresse essa diferença. Como já foi 

discutido, vários outros fatores interferem na profundidade do freático, segundo Reis & 

Rassini (1985), Ramos (2000) e (2004) e Guimarães et al. (2002). Quanto à diferença na 

riqueza de espécies amostradas nas veredas em solos arenosos e argilosos, possivelmente 

deve-se mais às alterações antrópicas nas veredas e a pequena área amostrada em cada 

uma, do que às diferenças encontradas na textura dos solos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

A alta riqueza de espécies, encontrada nas veredas do presente estudo deve-se, 

possivelmente, a alta heterogeneidade ambiental, determinada principalmente pelas 

variações na profundidade do lençol freático. O hábito de vida mais encontrado no 

ambiente mais aberto foi herbáceo e subarbustivo, predominantemente heliófilas; tendo o 

maior número de espécies, as famílias Poaceae (67 espécies), Cyperaceae (55 espécies) e 

Asteraceae (50 espécies). 

As famílias com uma ou duas espécies foram numerosas e nesse grupo encontram-

se algumas que parecem ser bem restritas a ambientes mais úmidos e/ou mais drenados das 

veredas. Espécies dessas famílias podem ser as mais sensíveis às alterações antrópicas que 

ocorrem principalmente na borda das veredas.  

As análises de ordenação (MDS) e de componentes principais (PCA), mostraram a 

ocorrência de grupos de plantas, possivelmente, mais adaptados a solos bem drenados 

(zona de borda), contrastando com outros grupos concentrados em zonas úmidas e até 

encharcadas, respectivamente, (meio e fundo). Por outro lado, muitas espécies foram 

encontradas nesses três micro-ambientes da vereda, demonstrando tolerância à variação de 

umidade do solo.  

As seis áreas de veredas estudadas, possuem solos hidromórficos em toda a sua 

extensão, apresentando um gradiente diferencial de umidade da borda para o fundo que, na 

maioria delas, seguiu um padrão: GLEISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico (borda), 

GLEISSOLO MELÂNICO Distrófico (meio) e ORGANOSOLO MÉSICO Hêmico 

(fundo). Embora a textura dos solos dessas zonas tenha sido diferente, principalmente na 
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borda e meio, entre as duas superfícies geomorfológicas, não foi possível inferir se esse 

fator foi responsável pela variação da profundidade do lençol freático e pela riqueza de 

espécies encontrada nessas áreas de estudo.  
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Figura I. Profundidade máxima (g), média (□) e mínima (g) do lençol freático na 

borda (B), meio (M) e fundo (F) da vereda V1 de setembro de 2003 a agosto de 2004 

em Uberlândia, MG.  
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Figura II. Profundidade máxima (g), média (□) e mínima (g) do lençol freático na 

borda (B), meio (M) e fundo (F) da vereda V2 de setembro de 2003 a agosto de 2004 

em Uberlândia, MG. 
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Figura III. Profundidade máxima (g), média (□) e mínima (g)   do lençol freático na 

borda (B), meio (M) e fundo (F) da vereda V3 de setembro de 2003 a agosto de 2004 

em Uberlândia, MG. 
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Figura IV. Profundidade máxima (g), média (□) e mínima (g) do lençol freático na 

borda (B), meio (M) e fundo (F) na vereda V4 de setembro de 2003 a agosto de 2004 

em Uberlândia, MG.  
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Figura V. Profundidade máxima (g), média (□) e mínima (g) do lençol freático na 

borda (B), meio (M) e fundo (F) da vereda V5 de setembro de 2003 a agosto de 2004 

em Uberlândia, MG.  
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Figura V. Profundidade máxima (g), média (□) e mínima (g) do lençol freático na 

borda (B), meio (M) e fundo (F) da vereda V6 de setembro de 2003 a agosto de 2004 

em Uberaba, MG.  
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